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O ISTatal d os P o b r e z i n h o s  !
dora Festa da Família — mais um pouco de li 
alegria aos seus lares sem pão e sem lume. ji 
Migalhas é pão! — e os nossos leitores vão, ji
sem dúvida, dar uma esmola — pequena embo- ji 
ra  — para confortar muita miséria oculta, para  jj 
consolar muita alma triste e enxugar muitas jj
lágrimas envergonhadas. jj

Lançamos êste nosso apêlo em nome da jj 
Caridade, certos de que todos — ricos e reme-  jj 
diados — o escutarão, concorrendo connosco jj 
para que o Natal dos Pobrezinhos tenha a bên- jj 
ção de Jesus na Sua Festa Natalícia. jj

*  *  jj
Redação do «Notícias de Guimarãis». 50íjj>00 jj

Aspirações Humanas

Dar aos pobres é emprestar a Deus, e os 
jj ricos e os remediados devem lembrar-se dos 
jj muitos pobrezinhos que levam a vida inteira 
jj a sofrer e a chorar a sua triste condição 
jj humana. Quem tem passado junto da porta 
jj da nossa Redacção terá verificado o grande 
jj número de almas que a tôda a hora se abei- 
jj ram de nós, implorando, humildes e tristes, 
jj para que não nos esqueçamos delas na Ceia 
jj Santa do Natal de Jesus!

' jj E  são tantas, tantas!, a pedirem com lágri­
mas nos olhos um bocado de pão para a boca, 
que o "Notícias de Guimarãis» resolveu abrir, 
nas suas colunas, uma subscrição a favor dos 
Pobrezinhos, levando-lhes — na grande, evoca-

O  l.° de Dezembro, data glorio- ; 
sa e evocadora do maior aconte- | 
cimento nacional e político da j 
nossa História, foi saudado pela l 
Tuna da Associação de Soc. Mú- | 
tuos Artística Vimaranense, per- ! 
correndo as ruas da cidade, na 
noite de quinta-feira. Visitou a 
Câmara Municipal, tendo sido 
recebida pelo seu presidente, sr. 
dr. João Rocha dos Santos, que, 
com a presença de três dos com­
ponentes da Tuna, levantou um 
«viva a Pátria!», sendo corres­
pondido com entusiasmo. E igual 
visita fêz ao quartel da G. N. R., 
aonde o seu digno Comandante, 
sr. Tenente Amadeu Calejo, dis­
se umas palavras sobre o que foi 
aquela madrugada do l.° de De­
zembro de 1640.

laeão Martins, o amigo de 
sempre e bom vimaranense, veio 
até à nossa Redacção, de visita. 
Teve para o nosso jornal palavras 
de justiça e de incitamento, que 
muito nos penhorou.
Ao ilustre e brilhantíssimo espí­
rito, ao poeta da sátira fina e 
delicada, os nossos sinceros cum­
primentos.

%

Homenagem cheia de jus­
tiça é aquela que o nosso colega 
local «O Comércio de Guimarãis» 
presta, no seu último número de 
terça-feira, ao benemérito inves­
tigador do nosso passado, sr. João 
Lopes de Faria.
Bem a merece, pois, quem tão 
bem tem posto o seu talento e os 
seus estudos ao serviço de Gui­
marãis, fazendo luz sôbre a his­
tória vimaranense. Desinteressa­
damente trabalhando, longos e 
longos anos debruçado sobre ve­
lhos alfarrábios e pergaminhos, o 
investigador apaixonado e caute­
loso, teve, há pouco, a consagra­
ção dos seus méritos. Prestou-lha 
o Govêrno, condecorando-o com 
as insígnias da Ordem de S. Tia­
go. Os vimaranenses, prestando 
homenagem ao homem de estu­
do que é o sr. João Lopes de 
Faria, cumprem o seu dever.
A ela nos associamos do coração, 
enviando ao vimaranense honra­
do e digno as nossas mais efusi­
vas saudações.

H á  dias, chamaram a nossa 
atenção para a indecente e vergo­
nhosa carroça que transporta as 
malas do correio da Estação Te­
légrafo-Postal para a Estação do 
Caminho de Ferro.
De facto, o referido veículo é 
mais apropriado para o transpor­
te de lixo — fora de barreiras — 
devendo, portanto, ser substituí­
do o mais breve possível.
Ao digno chefe da nossa Estação 
Telégrafo-Postal pedimos as de­
vidas providências.

O s  cãis continuam a ser mortos 
com veneno.
Mais uma vez chamamos a aten­
ção das autoridades para êste 
caso, que será um processo mui­
to cómodo para fazer a extinção 
dêstes animais, mas que é — co­
mo já temos dito — nada próprio 
duma terra que gosa de fama de 
civilizada. Da Direcção da Socie­
dade Protectora dos Animais só 
podemos contar com a boa-von­
tade de que isto acabe, e por is­
so, recorremos aos srs. Presidente 
da Câmara e Administrador do 
Concelho. Dispensar a devida 
protecção aos animais também 
faz parte das boas virtudes.

Os povos caminham para uma 
mais perfeita solidariedade hu­
mana, mesmo sob diferentes ideo­
logias políticas e sociais. O ho­
mem, hoje, sente-se outro, vê-se 
outro, porque a democracia e a 
civilização fizeram dêle um cida­
dão livre e independente, e não 
um escravo sujeito aos rigores 
anti-sociais dos séculos passados, 
vergastado e prêso e, ainda, olha­
do com menos àmor e caridade 
cristãos. Mas para ser livre e in­
dependente, o homem teve de 
lutar incessantemente, heroica­
mente.

Cumprindo a verdade evangé­
lica, que é um dos mais belos 
preceitos de Deus, visto que 
Deus fêz o homem à sua semi- 
lhança, o mundo como os povos 
vão sentindo-se melhores, reco­
nhecendo-se, embora, que ainda 
precisam de quem os defenda de 
actuais injustiças, dando-se-lhes 
mais pão para a bôca e mais luz 
para o espírito.

Na Inglaterra democrática e 
liberal, governada por um rei, 
com lords e senhores, todos os 
direitos dos trabalhadores estão 
soberanamente reconhecidos, ten­
do até muitos nobres concorrido 
para satisfazer as aspirações dos 

• seus concidadãos. Na monárqui­
ca Bélgica, que tem à sua frente 
uns reis que a Europa inteira 
respeita e admira, os seus ho­
mens de Estado são os primeiros 
a descer até aos sindicatos dos 
trabalhadores para conhecerem 
de mais perto as suas reclama­
ções e necessidades. Também na 
Dinamarca, Holanda, Suécia a as­
sistência social aos trabalhadores 
é perfeita e modelar.

Fazemos propositadamente re­
ferência a estas nações por esta­
rem sob o cetro da realeza para 
que se veja que, a-pesar disso, 
aqueles povos têm, a defende-los, 
leis de protecção e de justiça, 
não sendo preciso demolir os 
sistemas políticos por que se re­
gem, sendo até as nações que 
menos conflitos sociais produzem. 
E note-se que na Bélgica, como 
na Dinamarca e Holanda1, os seus 
govêrnos são e teem sido socia­
listas, se não em maioria, pouco 
menos, e na Inglaterra os seus 
govêrnos ou são de Macdonald 
ou de Lloyd George.

Quando os povos se vêem as­
sim defendidos, não teem que 
lançar-se em odientas lutas de 
sangue, pois os homens que es- 

I tão à frente dos seus destinos

cumprem o seu mandato de ver- I 
dadeiros políticos, cuidando do ! 
bem-estar dos povos e da paz 
das nações.

A França, a-pesar de republi­
cana, não tem leis melhores, mas 
foi sobretudo esta nação quem 
primeiro deu ao mundo o nobre 
exemplo dè proteger e garantir 
a liberdade e os direitos dos tra­
balhadores franceses.

Está,demonstrado que qualquer 
sistema político pode fazer a fe­
licidade do povo. Resta somente 
que os indivíduos que represen­
tam ou defendem êste ou aquele 
princípio, saibam ser, acima de 
tudo, verdadeiros homens de cri­
tério justo, democrático e cris­
tão. A maior parte das vezes per­
de-se uma monarquia ou uma 
república, por culpa dos chefes e 
não por esta ou aquela estar fora 
dos tempos modernos. E o que 
se dá com os regimens políticos, 
dá-se com a própria Igreja. Esta 
é e será tam querida e respeita­
da, tanto quanto mais o padre 
seja simples e humilde pastor de 
almas, prègando a verdade, o 
amor e a caridade. Não há, po­
rém, quem acuse a Igreja de re- 
tógrada, de anti-social? Todavia, 
nada mais injusto: a Igreja é 
propulsora do progresso, é so­
cial. No seu grémio cabem tôdas 
as correntes filosóficas, e Deus 
não vai condenar às penas eter­
nas um revolucionário do 5 de 
Outubro porque fêz a república, 
ou premiar um católico porque 
todos os dias foi à missa: um e 
outro são, como todos, filhos de 
Deus, e a igreja, por isso mesmo, 
cumpre o dever da fraternidade 
—agasalhando-os, amparando-os, 
moral e materialmente.

*
E’ deveras interessante a re­

presentação que em nome de
3.000 sindicalistas católicos por­
tugueses, foi entregue, pela União 
Social, ao sr. dr. Oliveira Sala- 
zar, ilustre presidente do Govêr­
no.

Estamos dentro da verdade 
quando afirmamos que os povos, 
mesmo dentro de diferentes ideo­
logias políticas e sociais, cami­
nham para a solidariedade hu­
mana e cristã. O homem, no 
fundo, tem as mesmas aspirações, 
acalenta as mesmas esperanças, 
quer seja católico ou ateu, reac- 
cionário de Teles Jordão ou ade­
pto de Staline.

Mas, para que se veja melhor, 
publicamos, a seguir, o texto das

reclamações dos trabalhadores 
católicos. Só temos que os felici­
tar, e aos outros sindicatos não 
católicos, mas com iguais ou se­
melhantes aspirações de beleza 
moral, devem prestar aos seus ir­
mãos de trabalho e de sofrimento 
todo o auxílio de que carecem pa­
ra que, dentro da república, todos 
se vejam felizes, isentos de ódios 
e livres de sobressaltos.

«l.°—Que o Govêrno português pro­
cure a realização dum arcôrdo interna­
cional para que em todos os países seja 
obrigatório a diminuição da jornada de 
trabalho para 36 horas semanais;

2. "—Tornar mais rigorosa a fiscaliza­
ção do horário de trabalho, dando uma 
mais larga atribuição de poderes aos fis­
cais ;

3 . °—Estabelecimento do descanso se­
manal aos domingos, em todo o país e 
para tôdas as profissões, com as excep- 
ções que o bem comum impuser ;

4. °—Concessão de 15 dias de licença 
por ano, a todos os trabalhadores, sem 
suspensão de vencimentos;

5. ®— Revisão da lei das incompatibili­
dades de forma a ninguém ser permitido 
ter mais de um emprêgo;

6. °—Proibição dos reform ados de 
qua/quer categoria social, com pensões 
superiores a 500500 mensais, exercerem 
qualquer profissão ou emprêgo quer em 
serviço do Estado, quer ao serviço de 
empresas ou estabelecimentos particu­
lares ;

7 . ®—Proibição absoluta da colocação 
de menores em trabalhos do comércio e 
da indústria, antes de atingirem a idade 
de 15 anos e de provarem por certificado 
competente terem cumprido o preceito 
da frequência escolar;

8 . "—Estabelecimento do cartão profis­
sional, não deixando exercer qualquer 
serviço do comércio ou da indústria co­
mo assalariado a quem não o apresente 
passado e autenticado pelo respectivo 
organismo sindical;

9. °—Procurar evitar novos abaixamen­
tos de salários e mais despedimentos de 
operários e empregados;

10. °—Estabelecimento de salário míni­
mo para cada profissão, em harmonia 
com o custo da vida, na localidade onde 
o trabalho se exercer.

11. °—Concessão do ordenado familiar;
12. °—Actualização da Lei dos Aciden­

tes de Trabalho ;
13. °—Criação do seguro social obriga­

tório, na velhice e invalidez ;
14. ®—Recomendações às Câmaras Mu­

nicipais, para darem preferência a traba­
lhos de higiene moral e social em vez de 
obras de mero luxo e de utilidade dis­
cutível ;

15. ®—Solução do problema da habita­
ção operária;

16. ”—Isentar de contribuições, duran­
te 20 anos, as construções que se venham 
a fazer de habitações económicas, cuja 
renda não seja superior a 100«00 ;

17. ®—Acentuar cada vez mais, o ata­
que ao analfabetismo, de forma que pela 
educação e instrução, se levante o nível 
moral e intelectual dos trabalhadores;

18. °—Activar a construção de edifícios 
escolares;

19. ®—Revisão de legislação protectora

Chamamos a atenção da Câ­
mara para o caminho que segue 
do lugar do Arquinho até ao de 

; Santo André, pois está a ficar in- 
; transitável, perdendo-se desta for­

ma umas desenas de contos que 
uma das anteriores vereações ali 
gastou, com o louvável intuito 

! de aformosear aquela entrada da 
i cidade.I

Esperamos que a ilustre vereação 
municipal tomará na devida con­
sideração êste simples pedido 
feito em nome do povo daqueles 
lugares.

N ã o  sabemos responder às pre- 
guntas que, constantemente, nos 
são feitas por os nossos leitores 
sôbre a luz eléctrica, pois que já 
há muitas noites ela vem pregan­
do a sua partidinha, deixando-os 
quási cegos com o seu vai-vem 
de acende agora para logo se 
apagar imediatamente, causando 
arrelias que, juntas com os pre­
juízos das lâmpadas, não sabem 
a quem pedir providências.

| Achamos, na verdade, justificadas 
j e certas as preguntas feitas. Po- 

rém, entendemos que quem me- 
j lhor saberá responder-lhes s.ào 

os senhores concessionários res- 
pectivos.
Teem, portanto, a palavra os srs. 
Bernardino Jordão, Filhos & C.a. 
. . .  Ou terá alguém interêsse que 
as Osram e as Fillips se fundam ? 
Seja como fôr, não pode conti­
nuar assim um tal estado de coi­

fas , pois quem tem necessidade 
da luz eléctrica não deve estar 
sugeito a todos os seus contra­
tempos.

%
P or» iniciativa do «Século», vai 
realizar-se, dentro de poucos dias, 
a «Semana do Mutualismo», com 
a realização de sessões solenes 
nas sedes de socorros mútuos.
São já em número de 34 as As­
sociações inscritas, tendo o gran­
de jornal elaborado um magnífi­
co p ro g ram a de fe s ta s  com 
conferências sôbre propaganda 
mutualista e das vantagens do 
socorro mútuo.
Não sabemos das resoluções to­
madas pela Associação de Socor­
ros Mútuos Artística Vimaranense 
e Associação Fúnebre Familiar, 
pois, que nos conste, ainda não 
deram um passo, dando as suas 
adesões ao «Século», concorren­
do para o brilhantismo da «Se­
mana do «Mutualismo».
Cremos que o «Século» não se 
esqueceu de pedir a colaboração 
a estas duas colectividades vima­
ranenses, sendo justo, portanto, 
que as suas DirecçÕes prestem 
todo o seu auxílio e apoio.

das mulheres que exercem uma activida- 
profissional;

20. "—Que se procure evitar a diferen­
ça existente entre o salário feminino e o 
salário masculino ;

21. ”—-Que se evite de futuro o ingres­
so da mulher no funcionalismo público ;

22. °—Que se encare com cuidado a 
formação das corporações evitando-se o 
mais possível tolher a iniciativa particu­
lar e cair nos males do Estatismo que 
tanto sufocam as energias sindicais ;

23. ®— Dar a máxima fôrça e enrique­
cer de perrogativas a Associação, única 
realidade que ao presente possuímos, no 
campo da organização operária ;

24. ®—Como preparação para as corpo­
rações, que se estabeleçam comissões 
com representação dos organismos pa­
tronais e operários pertencentes à mesma 
profissão.

25. °—Aplicação das Leis de carácter 
social aos trabalhadores rurais ;

26. °—Que seja criada a Inspecção do 
Trabalho.»



G u m p p i n d o  u m a  p p o m e s s a
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algumas EFemépides JNlicolinas t

Depois da revolução de 1820. No l.° de Dezembro de 1821, o 
Juiz de Fora, Bento Ferreira Cabral, proibiu as máscaras no dia de 
S. Nicolau. Os estudantes, em número de 140, assinaram um reque­
rimento a êsse Juiz, que foi entregue por Gaspar Teixeira, pedindo- 
-lhe revogasse a proibição, ao que êle acedeu, sob condição do não 
uso de armas.

Em 1822, a 28 de Novembro, saiu um bando proibindo as 
máscaras no dia de S. Nicolau. Não obstante a ordem do Intenden­
te Geral da Polícia, no dia 6 de Dezembro alguns estudantes saíram 
mascarados. (Neste mês, a 13, instalou-se na Rua Nova uma socieda­
de eclesiástica, intitulada — Sociedade literária e estudiosa de confe­
rências teológicas).

Talvez como desforra, a 12 e 13 de Janeiro de 1823, os estu­
dantes saíram mascarados, acompanhando um carro com o retrato 
de D. João 6.°, cantando o hino constitucional, e com brilhantes dan- 
sas. M a s ... a 5 de Junho, às 6 horas da manhã, era aclamado, em 
Guimaràis, Rei Absoluto o mesmo D. João 6.°, com uma espavento­
sa festa. E a 27 de Agosto, depois de três dias de Touros no Cam­
po da Feira, os estudantes davam um baile em honra do Visconde 
de Azenha, Martinho Correia, que, por haver cooperado na revolta 
de Trás-os-Montes «a favor da realeza»», como então se dizia, recebe­
ra o título, conjuntamente com o General Gaspar Teixeira, elevado 
a Visconde do Pêso da Régua,

No dia 5 de Dezembro de 1825, foram presos alguns estudan­
tes por andarem com as caras pintadas e, a 6, as Milícias pegaram 
em armas para prender os que andassem mascarados. Parece que 
êles tinham por seu lado o Corregedor e contra o Juiz de Fora. Es­
tas ordens indispuzeram os vimarânenses, verberando-se o caso em 
muitos pasquins. Como medida de fôrça, a 19, por ordem da Inten­
dência Geral da Polícia, eram prêsos Augusto Vicente e o filho do 
Palhão, aquele por fazer o bando de S. Nicolau, êste por o haver 
recitado.

Os bandos escolásticos dos anos de 1817, 1818, 1819 e 1822 
foram escritos pelo dr. João Evangelista de Morais Sarmento, e en­
contram-se no volume póstumo — P oesias—; os dos anos de 1827, 
28, 29, 31, 38, 40, 42, 43, 44, 45, 46, 70 acham-se publicados, por 
cuidado do dr. João de Meira, na Revista de Quimarâis — anos 
22 e 23.

Entretanto... Logo que chegou a Guimaràis a notícia da In­
dependência do Brazil «ficando desde então o sr. D. João 6.° Rei de 
Portugal com o título de Imperador do Brazil, e seu filho o sr. D. 
Pedro governando o Brazil como Imperador»», cantou-se um Te- 
- Deum na Colegiada 1 A 11 de Abril do ano seguinte (1826) havia a 
quebra dos escudos por morte de D. João 6.°, cujas exéquias se ce­
lebraram na Colegiada, em Julho, com sermão pelo Abade de Santo 
Adrião de Vizela, o P.c Evaristo. E, a 31 de Julho—anunciado o dia 
festivo com uma salva de 21 tiros de morteiro, no Campo do Tou- 
ral, ao som do hino de D. Pedro, tocado pela música do Regimento 
21—, às 10 horas da manhã, o Cabido, reunido na Casa Capitular, ju­
rara a Carta Constitucional, e, às 3 da tarde, na Câmara, todas as 
autoridades civis e militares, e os emprêgos públicos.

Os constitucionais porfiavam em luzidas festas. No meio do 
Toural armou-se um templo, dentro do qual se erguia majestosa a 
figura da Constituição. E começaram, entre constitucionais e realis­
tas, os doestos, as perseguições, as lutas. Vieram tropas. Vila Real 
levantara-se por D. Miguel. O General Marquês de Angeja, visita 
Guimaràis. As notícias diziam que D. Miguel, em Viena de 
Áustria, jurara a Carta Constitucional; depois, a dos seus esponsais 
com a sobrinha, D. Maria 2.a. Em Janeiro de 27, no Toural, forma 
em parada o corpo dos Voluntários Reais de D. Pedro 4.° da Vila 
de Guimaràis. A 30, o Visconde de Azenha — Martinho Correia de 
Morais Lacerda— , que em Outubro transacto se havia retirado para 
Espanha, entra em Guimaràis com seu filho Bernardo, o Barão de 
Vila-Pouca e o irmão, alguns oficiais e uns 40 ou 50 soldados de 
cavalaria da Divisão do Marquês de Chaves, dando vivas a D. Mi­
guel e morras à Constituição. Era a guerra civil. Andam e desandam 
as tropas. CheganTos ecos dos combates na Ponte do Prado e na 
Ponte da Barca. A 3 de Fevereiro, 7 e-Deum na Colegiada «pela res­
tauração da legitimidade de D. Pedro»». A Câmara manda pôr lumi­
nárias por 3 dias (a 31 de Janeiro, na Câmara, o Visconde de Aze­
nha mandara lavrar um auto de aclamação de D. Miguel).

E o estudante Sarmento Júnior recitava o Bando:

«Que dias! sócios meus! Vimaranenses !
O’ Pátria 1 ó Lusa! que brilhantes dias 
O Sol de Lysia em novo signo entrando 
Novos astros reune, e a luz red oura.. .

(  Continua).

Afinal, os nossos briosos aca­
démicos, apesar da sua tenra 
idade e de serem actualmente 
em reduzido número, compene­
trados de que um vale por dez 
e dez valem por cem, quando 
sinceramente bem intencionados 
por uma causa, resolveram dar 
o dito por não dito e não deixar 
no esquecimento a sua Festa 
predilecta, sempre acolhida com 
a maior simpatia não só da gente 
de Guimaràis como daqueles que 
outrora tomaram parte nos ino­
fensivos e interessantes folguedos 
escolásticos.

Continuam, pois, as «Nicoli- 
nas»» e, desta vez, segundo nos 
informam, protegidas por um 
grupo de velhos (?) entusiastas, o 
que, sendo verdade, como cre­
mos, mais vem confirmar que a 
linda Festa académica, apesar 
de secular e de não precisar de 
recorrer ao coiffeur nem à mani- 
cure,\zx2. impôr sua beleza e dis­
tinção, está de tal maneira solidi­
ficada, que resistirá sempre a 
tôdas as intempéries e aos estra­
gos do pernicioso caruncho.

Sempre jovem ! Sempre esbelta i 
e donairosa!

Sempre a mesma Festa encan­
tadora a dominar os ternos cora­
ções da mocidade!

No entanto, que os jovens 
académicos não esqueçam que 
a beleza da sua Festa não está 
no quisilento abuso de toques 
de tambor, mas sim nas Novenas, 
no Bando, nas Danças e na En­
trega das Maçãs, requintada ga­
lantaria, sempre retribuída com 
meigos sorrisos pelas damas que

« Vêm à janela em flô r  que o sol aquece
e doira,

«Receber com saiidades a maçãsinha
loira /»

E’ precisamente nesse ponto 
que está tôda a ternura, todo o’ 
encanto e todo o sainete da tra­
dicional Festa Nicotina.

A interessantíssima festa dos 
estudantes vimaranenses, a qual, 
ainda há bem poucos anos, me­
receu elogiosas referências ao 
ilustre professor sr. dr. José Sa­
raiva, quando, como inspector, 
visitou o nosso Liceu, referências 
que sua ex.a teve o prazer de 
transmitir, em documento oficial, 
às estâncias superiores.

Era o culto pela tradição!
A querida tradição que um 

grupo de moços, dominados pelo 
muito amor à sua terra, fizeram 
ressurgir, há trinta e sete anos, 
guiados pela sublime inspiração 
do dr. B rá u lio  Caídas e pela 
formosa imaginação do Pad re 
G aspar R o riz , dois bons e leais j 
amigos que a Morte nos roubou 
e dos quais nos lembraremos 
sempre com a mais profunda e 
enternecida saudade.

E de resto, como disse o tam­
bém saudoso poeta vimaranense 
A rnald o  P e re ira  no seu formo­
síssimo Bando, de 1902:

Continência à bandeira!
Ordináriú l . . .  Marche /

Os estudantes, e não os intru-

CHUVA DE RECLAMAÇÕES...
Informam-nos de que têm da­

do entrada na Repartição de Fi­
nanças, dêste concelho, muitas 
centenas de reclamações sôbre as 
últimas avaliações dos prédios 
urbanos, mandadas fazer para 
efeitos de contribuição. Era de 
prever que êste facto se desse, 
p o rq u e  se muitos avaliadores 
eram competentes, outros — tal­
vez a maior parte — não foram 
fadados para exercer cargos des­
ta natureza. Assim o pensamos 
desde princípio e assim acabamos 
de o verificar, o que, de resto, se 
deu por todo o País, não sendo, 
portanto, uma excepção para a 
nossa terra. Segundo o que te­
mos ouvido dizer—pois nós tam­
bém nos confessamos ignorantes 
em matéria de avaliações — há 
serviços bem feitos, mas em con- 
tra-partida há outros que bradam

sos, marchando ao som estridente 
dos bombos e caixas de ru fo :

Podem tirar-nos o 7.®f 
Podem correr-nos a pau ;
Que jàmais impedirão 
Nosso amor a Nicolau!

Os caloiros, num apreciado es­
pírito de solidariedade que os im­
põem à nossa estima e sim patia:

Somos poucos e pequenos,
De pensar independente;
Calça curta também manda, 
Granisés também ser g en te!

Minerva, a quem êste ano uma 
imperdoável ignorância fêz subs­
tituir no clássico P in h eiro  por 
uma bandeira de chita barata, 
tal qual como nos mastros anun­
ciadores de cascatas do S. João 
da Ponte de Santa Luzia ou da 
Travessa dos Bimbais, como mãe 
carinhosa, acaricia os filhos seus 
e entoa esta suavíssima canção 
vibrante de amor e de muiguice:

Pirolito que bate-que bate, 
Pirolito que já bateu;
Vivam, pois, as Nicotinas 
E os rapazes do Liceu !

E  êles envaidecidos:
Que bem que cantas, nossa mãe 

e nossa am iga!
Perante ti, emudecem os pin- 

tarroxos e recolhem a sepulcral 
silêncio os pintassilgos de três 
bétas! E’s a rainha do solfejo! O 
Az do dó — ré — mi — fá — sol 
— lá — s i !

Enfim, és a mais dilecta discí- 
pula de madarne Euterpe, uma 
das Musas que, segundo rezam 
velhas crónicas, tinha a subida 
honra de presidir à Música e de 
cujo cérebro brotou o invento da 
flauta, sendo, por tal motivo, con­
siderada a primeira flautista do 
seu tempo!

Depois, rodeando a formosa 
filha de Júpiter:

Viva Minerva!
Olá! Olá!
Como Minerva
Não há, não há!

Os mestres, sentindo-se feridos 
pelo ciúme e seguindo o exem­
plo dos seus antecessores, abrem, 
finalmente, o peito e declaram-se:

Que rompam os Zabumbas!
—Dizem todos ao Zé Pina—
Não há festa mais bonita 
Do que a Festa Nicolina!

A rapaziada, doida de conten­
tamento, recebe entusiásticamen­
te o almejado acordo, agita as 
capas, saúda os professores e 
canta na sua voz dôce e crista­
lina:

(Música da Vareira)

«Vinde pais e vinde mães 
« Ver isto que não ê m au;
« Vinde ver a Guimaràis 
«As Festas~a Nicolau.

Côro:
O’ Mineiro! O' Mineirinho!
O' Mineiro dc Cascais !
Viva a Festa Nicolina!
Viva a nossa Quimarâis!

Tutti:
«F olgar. . .  fo lg a r . . .
«E' divertir.. .
«Deixar. . .  deixar 
«Os novos r ir . . .

i ao céu, verdadeiros erros de pal- 
! matória — por falta de conheci­

mento das quatro operações ari- 
| tméticas, a que se aliou a falta de 
i bom senso e de consciência da- 
1 queles que, não tendo a compe- 
I tência precisa, não procuram, pe­

lo menos, acertar. Conta-se, a tal 
respeito, um caso que deve ser o 
único na história das referidas 
avaliações. Eis como no-lo con­
taram :

Um membro duma das comis­
sões avaliadoras teve interferên­
cia na avaliação de um prédio 
seu e, não satisfeito com a pure­
za de consciência com que tinha 
procedido, houve por bem apre­
sentar também a sua reclamação.

Sendo verdadeiro êste facto, 
não é de estranhar que o chuvei­
ro  das reclamações tenha caído 
na Repartição de Finanças. Na­
turalmente, trata-se de um indi­
víduo psicósico! .. .

0 "lloticias de Mmarãir e o mim

Como dissemos, é uma ideia em mar­
cha a realização de um espectáculo cine­
matográfico promovido pelo nosso jornal, 
cujo produto líquido se destina aos po­
brezinhos por ocasião da Festa do Natal.

Programa excelentemente escolhido, 
consta do formoso e interessante filme 
«CARAS ESQUECIDAS», super-produ- 
ção em 8 partes, além do Documentário 
do País e Revista Mundial, filmes natu­
rais em 1 parte, cheios de beleza e actua- 
lidade, e uma hilariante farsa cómica. 
Abrilhantado por um magnífico quar­
teto, composto pela ex.ma sr.a D. Mar­
garida Policarpo Teixeira, e pelos ex.mos 
srs. António Guise, José de Magalhães 
e Manuel Marques Ferreira, que, gentil­
mente, colaboram nesta Festa de Cari­
dade, de acordo com o «Notícias de 
Guimaràis», que, desde já, agradece 
penhoradíssimo o auxílio de tão pres­
tantes cavalheiros. E isto consola-nos, 
sobremaneira, pois não estamos sós, 
tendo a coadjuvação e a solidariedade 
de pessoas que mostram, assim, o seu 
desinterêsse por uma causa nobre, como 
é a causa dos tristes e dos humildes.

Segunda-feira, pois, encontra-se aberta 
albilheteira do Teatro Gil Vicente, para a 
venda dos respectivos bilhetes.

A tôdas as pessoas a quem mandámos 
uma parte dos camarotes, balcões, etc., 
e que generosamente acederam ao nosso 
apêlo, muito e muito obrigados !Círculo do estudos nacionalistas do Pôrto

Ficou adiada para o próximo domin­
go, 11 do corrente, a anunciada excursão 
de carácter cultural, à nossa terra, pro­
movida por êste organismo nacionalista 
da cidade do Pôrto.

C i t â n i a
1 1

Se o turismo no nosso conce­
lho fôr inteligentemente condu­
zido, como é de esperar, pelo 
que temos visto no que respeita 
à Penha, a Citânia muito terá a 
lucrar. Embora no extremo do 
concelho, a Citânia, mercê da sua 
antiguidade, é digna de que olhem 
por ela e lhe dispensem o carinho 
a que lhe dá direito a sua velhi­
ce. Do turismo, que obriga a 
despesas, é justo tirar compensa­
ções; o caso é sabê-las aprovei­
tar. O lucro não surgirá logo, 
mas vem depois. Exemplifique­
mos :

A Citânia deve ser divulgada 
e, se isso é dificil, não é impos­
sível. Convinha arranjar um gran­
de número de fotografias de tudo 
o que de interessante ali se en­
contra e reduzi-las a bilhetes pos­
tais que se venderiam avulso ou 
em colecções. Seria, igualmente, 
muito útil a publicação duma 
monografia simples e portátil, 
com a descrição singela de tudo 
quanto a Citânia tem de notável, 
não devendo, porém, ultrapassar 
um preço rasoável.

Tanto os postais como as mo­
nografias, podiam ser vendidas, 
na Citânia, pelo guarda do mo­
numento, que receberia uma per­
centagem por êste trabalho, o 
que lhe tornaria a vida mais sua­
ve, atendendo a que o salário 
não poderá ser muito elevado, 
mòrmente, na quadra presente.

O turismo exige, hoje, grandes 
comodidades. Temos na Citânia, 
um problema a resolver, que é 
de relativa importância, pelo me­
nos, no verão.

A subida, embora de auto, em 
pleno verão, suporta-se fàcilmen- 
te na encosta de Briteiros, que é 
sombreada pelo pinhal abundan­
te ; ao entrar, porém, na vertente 
de Donim e, ainda, durante um 
bom percurso, temos de suportar 
a ardência dos raios solares, vis­
to esta vertente se encontrar des­
provida de pinheiros e eucaliptos 
que tão bem se dão na vertente 
contrária.

Além do benefício para o visi­
tante, o lançamento de pinheiros 
ou eucaliptos em tôda a vertente 
de Donim, seria uma futura ri­
queza para o concelho e daria 
um aspecto surpreendente a todo 
o monte, tirando-lhe o aspecto 
escalvado e pobre que apresenta 
a serra de Gondomar, também 
do nosso concelho, mas do outro 
lado do Ave.

Pode acontecer que estejam em 
curso algumas providências sôbre 
os casos apontados; se assim fôr 
só o concelho terá a lucrar com 
isso.

O que é necessário é não es­

quecer que um monumento, para 
ser conhecido, precisa ser muito 
divulgado, por todos os meios 
ao alcance da terra que o possue 
e, nem sempre, se tem procedido 
assim para com a Citânia, bem 
digna da nossa atenção, carinho 
e respeito pela sua vetustez.

Cap. Manuel da Silva.

BILHETES POSTAIS
Leitor Am igo:

Recomendo-te a leitura do es­
plêndido artigo de fundo do 
Diário de Notícias, de 21 do cor­
rente mês de Novembro. E’ seu 
autor o sr. António Ferro. Polí­
tica do Espírito é o seu título. 
Sendo certo que tu, meu caro 
leitor, não tens vagar para te de­
bruçares sôbre os livros, sendo 
certo que apenas podes ler os 
jornais diários, às vezes apressa­
damente, nos momentos vagos do 
teu labôr quotidiano, não estra­
nhes que eu chame a tua atenção 
para determinados artigos, fir­

mados por nomes de alto valor. 
E’ que hoje, em Portugal, feliz- 
mente, temos a boa-sorte de ve­
rificar a existência de uma plêia­
de de homens deletras que nos jor­
nais diários de Lisboa e Pôrto, 
nos deleitam com a sua prosa 
magnífica, em que as ideias e a 
forma de as expôr, sobem ao 
mais alto grau da perfeição lite­
rária.

Estamos, a bem dizer, numa 
época de renascimento intelec­
tual jornalístico. Os srs. Agosti­
nho de Campos, António Ferro, 
João Ameal, Joaquim Costa, Jú­
lio Dantas e Ricardo Jorge, for­
mam um núcleo tam distinto, que 
dificilmente poderá ser substi­
tuído.

Procura, caro leitor, lêr os ar­
tigos que êstes nomes subscre­
vem a cada passo nos diários 
portugueses, e crê que não per­
derás o teu tempo. Enriquecerás 
o teu espírito, já pelo prazer men­
tal que deverás sentir, já pelos 
conhecimentos intelectuais que a 
leitura dêsses artigos, incontesta­
velmente te dará.

Do teu amigo Zero.

Um Velho.



Guimarãis Industrial
precisa fazer a sua 
3 . a EXPOSIÇÃO9

A exposição concelhia de 1884, 
ui uma revelação estrondosa ao 

País do valor manufactureiro, ar­
tístico e industrial da população 
vimaranense.

A exposição concelhia de 1923 
confirmou e fortaleceu êsses cré­
ditos, de-passo que marcara uma 
extraordinária, uma singular linha 
de evolução entre o trabalho ma­
nual e o trabalho mecânico, com 
a consequente trajectória do la­
bor doméstico e oficial para o la­
bor fabril.

No próximo ano de 1933 en­
cerra-se o ciclo de uma década; 
e, todos sabem hoje em dia que, 
dez anos de progresso, de reno­
vação industrial, representam um 
somatório de novidades apreciá­
veis em tôdas as manifestações do 
trabalho, nomeadamente nos pro­
dutos manufactureiros da grande 
indústria fabril.

Eis porque em várias circuns­
tâncias tenho propugnado pela 
realização de um novo certamen 
expositivo em 1933 — inteligente 
e honroso número para figurar 
no programa da celebração do 
l.° Centenário Sarmentino, que 
tem lugar no mesmo ano.

*
Como remate a estas conside­

rações reproduzo — com a devi­
da vénia — uma carta do meu 
velho amigo A. dos Santos Gra­
ça, antigo parlamentar, dedicado, 
como os bons poveiros, à nossa 
terra.

Pelo seu teor se verá que a 
ideia da realização de um novo 
certamen — aqui ou noutro lugar 
— se impõe, para garantir a Gui­
marãis o título de terra produ­
tora por excelência — a mais in­
tensa e mais variada colmeia in­
dustrial do Minho.

Meu caro Carvalho—Venho da Expo­
sição Industrial e, com mágoa, verifiquei 
que Guimarãis e o seu Concelho não se 
encontravam representados. Não há di-' 
reito. Eu tenho ainda diante dos meus 
olhos êsse famoso certámen que foi a Ex­
posição de Guimarãis, que tanto me des­
lumbrou e comoveu, como português e 
homem do norte. Eis porque me entris­
teceu vêr que tôda essa pujança de vida 
fabril se escondeu dos milhares e milha­
res de visitantes da actual Exposição. 
Não há direito.. .

E como não há direito de tal fazer, eu 
venho lembrar-lhe para iniciar uma cam­
panha, activa, enérgica, para que Gui­
marãis daqui a dois anos — ou três — 
faça em Lisboa, no mesmo Palácio das 
Exposições, a sua exposição concelhia. 
Será um sucesso formidável e sem dis­
pêndio, pois os milhares de forasteiros 
que a visitem constituirão uma receita 
grandiosa, de cobrir muitas despesas.

Não precisa ser melhor que aquela que 
eu vi para pôr tôda a gente assombrada.

Lembrei-me disto pelo muito que que­
ro a essa terra de trabalhadores, tão ami­
ga da minha que se confundem no seu 
amor bairrista.

Um abraço do A. Santos Graça.

Póvoa de Varzim, 28-11-932.

Alguns industriais vimaranen- 
ses fizeram-se representar na Ex­
posição Industrial Portuguesa, de 
Lisboa. O espaço, porém, que 
ali lhes foi limitado, foi tam es­
casso, que não admira não terem 
os produtos expostos o destaque 
conveniente.

Eis porque subsiste a necessi­
dade de tentar em Guimarãis a 
3.a Exposição Industrial Conce­
lhia, em 1933.

A. L. de C arvalho.

“ Notícias,, Desportivo
Foi recebido, como era de 

esperar, com grande anciedade, 
o primeiro número do nosso su­
plemento «NotíciasM-Desportivo, 
cuja publicação se iniciou no 
passado domingo.

O nosso suplemento de hoje 
inserirá,além de vária colaboração 
e informações, o relato do en­
contro Porto-Lisboa.

Este número foi visado 
pela Com. de Censura.

T r i b u n a  Soc i a l
0 Inverno e as classes traba­
lhadoras— Auxilio aos desem-, 
pregados—Considerações várias

Aproxima-se o inverno, qua­
dra pródiga de frios e de chu­
vas, que traz consigo a miséria 
a muitos lares onde bôcas peque­
ninas e inocentes não teem, mui­
tas vezes, um bocado de pão pa­
ra comer. Esta quadra inclemente 
vem geralmente acompanhada de 
amargas incertezas e espectativas 
dolorosas para uma grande parte 
das classes necessitadas.

Naqueles dias de inverneira, 
quando a chuva fustiga desapie- 
dadamente as coisas e os sêres, 
quantos chefes de família, quan­
tos!, cruzam os braços por não 
terem a quem os alúgar por uns 
magros escudos com que possam 
amparar os seus lares ? !

Aproxima-se o inverno, e com 
êle, o receio do dia de àmanhã!

*

Sabe-se, pelas estatísticas ofi­
ciais, que o número de desem­
pregados registados, em Portu­
gal, anda à volta de 41.000.

Este número, com a chegada 
da quadra que já seavisinha, de­
ve subir consideràvelmente, por­
que vai ser engrossada com al­
guns milhares de braços que as 
intempéries do tempo obrigam a 
paralizar.

Para socorrer os desemprega­
dos registados, está o Estado a 
cobrar um imposto, há tempos 
decretado, para o qual todos os 
trabalhadores, industriais e pa­
trões, teem que contribuir.

Foi isto, pelo menos, o que 
ficou estabelecido pelo Decreto 
que obriga, respectivamente, ao 
pagamento de dois e um por 
cento.

Há já um bom par de mêses 
que êle entrou em vigor; e, até 
agora, não nos consta que um só 
desempregado — pelo menos cá 
para o Norte — colhesse dos seus 
benefícios.

Assim acontecendo, ousamos, 
pois, preguntar: <? Quando é que 
sç^começa a dispensar aos neces­
sitados o auxílio para que todos 
nós contribuímos?

Sim! — porque êsse a u x ílio  
é-lhes dado por nós, os trabalha­
dores das diversas classes sociais, 
visto que somos nós os contri­
buídos para tal fim.

Eu não quero, com isto, dizer 
que o tempo passado sobre a 
publicação do Decreto seja de­
masiado para pôr em ordem as 
mil e uma coisas indispensáveis 
para a execução perfeita de tam 
delicado quan trabalhoso assun­
to. O que digo, e o que sei, e 
que tôda a gente sabe, é que nos 
cofres de assistência aos desem­
pregados estão amealhados al­
guns milhares de contos que es­
tão a fazer imensa falta àqueles 
a quem a crise colocou na situa­
ção de inaptos.

E, sendo assim, torna-se neces­
sário que aquilo que nós estamos 
a descontar, com sacrifício, vá o 
mais depressa possível socorrer 
essa onda enorme de necessita­
dos que, sem culpa, foram atira­
dos para a miséria.

Porque, a continuar-se no ca­
minho que se tem seguido até 
aqui, nós entendemos que o dito 
Decreto em nada os veio favo­
recer, visto que os benefícios dis­
tribuídos, até hoje, não são ne­
nhuns, antes pelo contrário: Em 
antes do Decreto, que obriga ao 
pagamento de dois e um por 
cento, qualquer operário ou qual­
quer industrial dava o seu óbulo 
para ocorrer às necessidades mais 
urgentes daqueles que de si se 
abeiravam. Hoje, não o fazem,— 
uns porque não podem, outros 
porque entendem que o não de­
vem fazer, visto que obrigatoria­
mente estão a contribuir para o 
seu auxílio. E, acontecendo assim, 
evidentemente que o Decreto não 
lhes trouxe benefício algum.

Porisso, e para se evitar esta 
verdade que é incontestável, evi- 
tando-se também possíveis juízos 
errados, é indispensável que o

N o tíc ia s  p e s s o a is
Encontra-se entre nós o nosso 

estimado conterrâneo e professor 
da Escola Industrial de Viana do 
Castelo, sr. Amadeu Almeida.

— Deu-nos o prazer da sua 
visita o nosso querido amigo e 
distinto poeta sr. António Vilaça.

D r. Jo ão  Neto
Esteve entre nós, regressando, 

ontem, ao Porto, o nosso queri­
do amigo e distinto poeta, sr. dr. 
João Neto, ilustre director do 
nosso prezado colega «O Heral- 
do» de Lousada.

E x a m e  de m e d ic in a
Na Universidade de Coimbra, 

concluiu o 4.° ano médico a nos­
sa ilustre conterrânea, sr.a dr.a 
Hedviges de Azevedo Machado, 
filha do saudoso Capitão Júlio 
Machado.

A S. Ex.a os nossos cumpri­
mentos de parabéns.

D o e n tes
Tem estado bastante doente o 

nosso estimado conterrâneo e im­
portante industrial, sr. Amadeu 
da Costa Carvalho.

— Guarda o leito, muito inco­
modada, a esposa do distinto mé­
dico, sr. dr. José Maria de Cas­
tro Ferreira.

Im p o sto s  m u n ic ip a is
Todos os contribuites sujeitos 

ao imposto indirecto, e que pre­
tendam continuar no regime de 
avenças, durante o primeiro tri­
mestre (Janeiro a Março), devem 
fazer as suas propostas até ao 
próximo dia 20 do corrente mês 
de Dezembro. Passado êste dia, 
nenhuma avença se poderá fazer.

F e s t iv id a d e
Promovida pela Mesa da Ir­

mandade de N. S. da Guia, rea­
liza-se na capela da milagrosa 
Senhora da Guia, no dia 11 do 
corrente, pelas 8,30, uma Missa 
solene em honra do Papa S Dâ- 
maso — o grande Papa Vimara­
nense— estando, durante o dia, 
a devota Imagem à veneração 
dos fiéis.

N o v e n as da C o n c e içã o
Começaram, no dia 30, na for­

mosa capelinha de Nossa Senho­
ra da Conceição, da freguesia de 
Azurém, as novenas em honra da 
Virgem Imaculada Conceição, Pa­
droeira dos Portugueses.

Estas novenas, que em tempos 
antiquissimos eram  muitíssimo 
concorridas de pessoas da melhor 
sociedade vimaranense, foram 
decaindo, apenas conservando 
hoje a sua tradição.

Na próxima quinta-feira, pela 
Igreja considerado dia santifica­
do, terá lugar na capelinha da 
invocação da Virgem, uma luzi­
da festividade com missa solene 
a grande instrumental, sermão e 
Exposição do S. S. Sacramento.

Como nos anos anteriores, o 
pitoresco local será muito visita­
do por pessoas desta cidade, 
apreciando a feira das tradicio­
nais passarinhas.

Govêrno, que com tam boas in­
tenções pretende, honestamente, 
resolver êste problema, principie 
imediatamente a subsidiar aque­
les que tanto carecem do auxílio 
que com sacrifício, sim, mas que 
com boa-vontade, todos nós lhes 
estamos a prestar.

J. G ualberto de F r eita s .

P E L O  C O N C E L H O S e ssõ e s  C am arárias

S. Torcato, 2
V á r ia s

Faleceu, na Corredoura, a sr.a 
Joaquina de Abreu Lopes, viúva, 
de 78 anos, irmã do sr. Jerónimo 
José Lopes, conceituado indus­
trial, da referida povoação, e mãe 
do sr. José Abreu Lopes, rege­
dor desta treguesia.

— O sr. Presidente da Câmara, 
mandou suspender, temporària- 
mente, as obras de constrpçào 
da nova estrada da Corredoura 
à Castanheira, que há mêses fo­
ram iniciadas, com grande satis­
fação e entusiásuio. O facto, que 
segundo nos informam, é devido 
a rixas entre dois proprietários 
em não quererem ceder amigâ- 
velmente os terrenos para o seu 
prosseguimento, tem sido muito 
comentado, causando desconten­
tamento e prejuízo aos numero­
sos operários que na construção 
da referida estrada se emprega­
vam.

— A quem de direito, pedimos 
providências, no sentido de ser 
mandada retirar a palha e trapos 
de uma manta que há muito tem­
po se encontra num dos corêtos 
que embelezam o nosso mosteiro, 
e que serviu de «leito» a uma 
pobre mendiga que ali permane­
ceu por alguns dias.

C.

Pevidem, 2

Alexandre R. de Figueiredo

Faleceu, ante-ontem, inespera­
damente, nesta povoação, o in­
dustrial sr. Alexandre Rodrigues 
de Figueiredo, da visinha fregue­
sia de Ronfe.

Esta infausta notícia consternou 
todos os seus inúmeros amigos, 
pois o saudoso finado era possui­
dor dos mais belos dotes de ca­
rácter, muito trabalhador e ho­
nesto.

O seu funeral realizou-se, hoje, 
na igreja paroquial de Ronfe, com 
grande assistência de pessoas das 
suas relações e da famílila assis­
tindo, também, a Oficina de S. 
José.

A todos quantos pranteiam a 
morte inesperada do infeliz Ale- 
xande de Figueiredo, apresenta­
mos sentidos pêzaines.

M issa
Com numerosa assistência, ce­

lebrou-se na segunda-feira, no 
templo de S. Francisco, uma mis- 
sa por alma do sr. dr. Domingos 
Cardoso Martins de Menezes.

O piedoso acto foi mandado 
celebrar pelo pessoal da Compa­
nhia de Fiação e Tecidos de Gui­
marãis.

F a le c im e n to
Em avançada idade, finou-se 

em Simãis, Póvoa de Lanhoso, o 
sr. Francisco António de Matos, 
pai do conceituado negociante lo­
cal sr. Benjamim Constante da 
Costa Matos.

Aos funerais, realizados naque­
la freguesia, foram assistir muitas 
pessoas desta cidade.
. A’ família enlutada apresenta­
mos sentidas condolências.

F a l t a  d e  e s p a ç o
Por absoluta falta de espaço fica-nos 

de fora vário original, entre o qual a 
notícia das exéquias por alma de D. Ma­
nuel Vieira de Matos.

M O T O R

Vende-se um m otor e léc trico , 
m arca A. E. G., da fo rça  de 30 ca­
valos com a voltagem de 220 -38 0 .

F a la r  com  EDUARDO &  SILVA G U I­
M A R Ã IS  — R . de S. T o rc a to .

Por motivo de ser feriado na­
cional, pela passagem do aniver­
sário histórico do l.°deDezembro 
de 1640, não reuniu, na última 
quinta-feira, em sessão ordinária, 
a Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Guimarãis.

É D I T O SJoão Goirçs de flbreti de Lirqa, Administrador do Con­celho de Gtiiiriarãis.
FAZ S A B E R  que, para os 

devidos efeitos, a esta Secção 
Administrativa da Câmara Mu­
nicipal, baixaram éditos do teôr 
seguinte:

Adm inistração Geral 
dos

Serviços H idráulicos e E léctricos
Direcção dos Serviços Eléctricos

É D I T O S

Faz público que, nos termos 
e para os efeitos do art.° 33.° 
do Regulamento para concessão 
e estabelecimento das instalações 
eléctricas de interesse público, 
aprovado por Decreto de 5 de 
Janeiro de 1928 , estará patente 
na Direcção dos Serviços Eléc­
tricos, da Administração Geral 
dos Serviços Hidráulicos e E léc­
tricos, sita na Rua de S. Mame- 
de (ao Caídas) n.° 71, e na Admi­
nistração do Concelho de Guima­
rãis em todos os dias úteis das 
11 às 17 horas, e pelo prazo de 
15 dias, a contar da publicação 
destes éditos no “ Diária do Go­
verno», o projecto apresentado 
pela firma Jordão, Costa &  Com­
panhia, com séde em Guimarãis 
para estabelecimento de uma 
modificação do traçado da linha 
de alta tenção que vai ao longo 
da Avenida Cândido Reis, na 
cidade de Guimarãis, até ao cru­
zamento da A v e n id a  Miguel 
Bombarda.

Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve­
rão ser presentes ria referida 
Direcção, dentro do citado prazo.

Lisboa, 26 de Novembro de 
1932

O Engenheiro Director,

(a) Ferreira Dias.

E 5 o quanto se contém nos 
referidos éditos.

Guimarãis, Secção Adminis­
trativa da Câmara Municipal, 
aos 29 de Novembro de 1932 .

E  eu, José  Feruandes Ribeiro 
Gomes, Chefe da Secretaria da 
Secção Administrativa, o escrevi.

O Administrador do Concelho,

João  Gomes de Abreu de TAma.

R E L Ó G I O  D E  P U L S O
Perdeu-se um de prata, com p u l­
se ira de m etal branco, no dia I do 
corrente pelas 12 horas, á esquina 
da rua  de Santa M aria, para a 
Avenida Nun’A lvares Pereira. Gra­
tifica-se quem o trouxer

á Redacção dêste jo rn a l.

C5- A JL CS- O

Desapareceu um com 3 meses, 
cor preta com a ponta da cauda 
branca e uma malha da mesma 
côr na testa. Dá pelo nome de 
«Norte».

Gratifica-se quem indicar o seu 
paradeiro a Álvaro d’Almeida, da 
Cuca-Vizela, e procede-se contra 
quem o retiver.

O R I E N T A L !
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e



A L F A I A T A R I A
---------------  OE ---------------

R I B E  I R O , F I L H O
So m p re  g ran d e so rt id o  em  fa z e n d a s  n a c io n a is  e e s t ra n g e ira s  

p a ra  fa to s  e so b re tu d o s .

£>, Lapgo Fpanco Castelo Bpaneo, IO 
T E L E F O N E  177

G  U  I M  TC R  I S

Restaurante “Arcádia”
Uma das melhores e mais bem montadas casas da especialidade.fllrnoços, Chás e Jantares. Serviço de rrçesa redonda oii à carta. Serviços especiais para BanqUêíes, Bapfizados, Casamentos e Soirées. E^eciifam-sç todas as encomendas nêstç género. ------ Sempre bens mariscos.

12, laar»go do TpoVadop, 13 — G -U IM A P lÃ lS.

F r e q u e n t a r  o « A r c á d i a »  è u m a  p r o v a  de  b o m - t o m  1

Casa Salgado
12, R. yi  de Janeiro, 24 G U X M T t R ^ X S

Apresenta bom sortido em fazendas de lã e panos para casaco, malhas em lã 
confeccionadas, lãs em fio para todos os trabahos, carapinhas e pluches em côres 
e preto, meias e peúgas em seda, lã e algodão, riscados, panos brancos, panos 
crús e flanelas lisas e fantasia. O mais completo sortido em artigos para bordar.

C a l ç a d o  de a g a s a l h o .  PERFUMARIAS. Sempre os melhores preços.

O melhor  café ê o 
d’A B R A Z I L E I R A
Torrefação primorosa =  Moído elèctricamente
TODAS AS PESSOAS DE BOM GOSTO O PREFEREM

Depositários: F R E IT A S  &  GENRO -- 70, Praça D. Af. Henriques, 74

C  A  F E  S P O  R  T
Situado no mais aprazível local da cidade, com magní­

ficas vistas para as duas principais praças de Guimarãis 
e para a estância da Penha.

Óptimo serviço de café, chá, leite, chocolate, cacau, 
ovomaltine, etc.

Bebidas nacionais e estrangeiras.

Venda dipeeta ao público de café moído, exaetamente 
igual ao que se Vende à cháVena.

rAÇA PTMFNTA 33™jle= e37
X  1 1 * 1 ^ 1  t  X  I I  TELErOKTE, ISO

±  Alberto Pimenta Machado
As mais recentes novidades em lanificios nacionais e estranjeiros.

Colossal sortido em casemiras de Coimbra.
Grande saldo de voails de lã pelo preço dos tecidos de algodão.

Querem economisar dinheiro ? Consultem os preços desta casa!
A l f a i a t a r i a  Ecoxióm ica

António Fernandes
“ C A R R I Ç O ”

Execução de tôda a obra concernente a esta arte. 
P R E Ç O S  S E M  C O M P E T Ê N C I A

Rua do Gravador Molarinho, 9 -  GUIMARÃIS

Q i i o i m a  d ©
---------------- ID E  -----------—

FREITAS & NEVES
Rua Gravador Molarinho, 5 — G U I M A R Ã I S
Nesta oficina trabalha-se em todo o género de obras concernentes ao seu ramo, 
tanto por conta particular como por empreitada. Igualmente se encarrega da 
construção de ramadas ou lvteiros, em ferro, de qualquer espécie, para o que 
tem pessoal habilitado. ■ No próprio interêsse, devem experimentar, sem 
receio de desmentido. 1 — - PREÇ O S SEM  COM PETÊNCIA.

A tRATER K eNT %
RADIO

Esta mapoa quer d ize r que se  ouve m úsloa de tôda a parte 
do mundo, oom orando nitidez e naturalidade, quer dos
pontos m ais próxim os como dos m ais d ista n te s .----Reoep-
to res para co rren te  a lterna ou continua, de qualquer volta-
o e m .----Alto-falante electro-dinâm ico multo potente, oom
regulador de tonalidade esp ecia l de 3 ou 4 vo zes. —  Dois 
dedos apenas para m anejar oom o aparelho . ----Converso­
ra s  de ondas ourtas, e aparelhos p róprios para Autom óveis.
Representante para Fafe A B Í L I O  M A R T I N S  
- Guimarãis - Felgueiras: ( a n t i g a  c a s a  j á c o m E )

Como ê p o s s i v e l
vender bom café sem haver a torrefaeção e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.“ é afir­
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefaeção eléctrica. Experimentem.

A SOCIAL
Agência e Pôsto de Socorros:

HENRIQUE GOMES
F a r m a c ê u t ic o  -  GU IM A RÃ IS

As maiores 
vantagens

nos
seguros contra

iTRES no ti


